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Prefeito Dr.Jarbas e primeira dama Maria 
de Lourdes acompanham a formatura do 

PROERD na escola municipal de Marinópolis

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

www.jornaltribunadaimprensa.com.br

O prefeito Dr. Jarbas e a pri-
meira dama Maria de Lour-
desjunto a vice prefeita Sonia 
e outras autoridades  participa-
ram na manhã desta segunda-
-feira (07/12), de mais uma for-
matura do Proerd (Programa 
Educacional de Resistência às 
Drogas e à Violência). A cerimô-
nia, que aconteceu na“Escola 
Municipal Jose Caetano de Oli-
veira”, contou com a presença 
dos pais e familiares dos for-
mandos, além do corpo docente 
e funcionários da escola.

Em seu discurso, o prefeito 
destacou a importância desta 
educação preventiva ao uso 
das drogas, uma vez que os 
jovens têm seu primeiro con-
tato com o tóxico e se tornam 
dependentes, cada vez mais 
cedo. Dr. Jarbas enalteceu 
a importância desta parce-
ria entre o Poder Público e 
a Polícia Militar, visando er-
radicar o uso de drogas em 
nossa cidade, não só entre 
as crianças e os jovens, mas 
em todas as faixas etárias. 
O prefeito disse ainda, que 
a droga não destrói a vida 
somente do usuário, mas 
também causa danos irrepa-

ráveis a toda sua família.
FORMATURAS

A Secretaria Municipal de 
Educação com o comando do 
coordenador Luciano Febolli 
e a Polícia Militar realizam 
durante todo este processo do 
curso, na unidade escolar de 
Ensino Fundamental, a forma-
tura do 1º semestre do Proerd, 
dos alunos do 5º ano.

O Proerd é um programa de 
educação preventiva ao uso 
de drogas. O Programa ensina 

técnicas centradas na resistên-
cia à pressão dos companhei-
ros auxiliando as crianças a 
dizerem não às drogas.

Programa eminentemente 
preventivo, estratégico, seu 
objetivo principal é educar as 
crianças em seu meio natural, 
a escola, com o auxílio de po-
liciais fardados e professores. 
Aplicado nas escolas, o Proerd 
é desenvolvido pela Polícia 
Militar em parceria com as uni-
dades escolares e direciona-se 

às crianças de 9 a 12 anos.
As lições têm como objetivo 

o desenvolvimento da auto-
-estima, controle das tensões, 
civilidade, além de ensinar 
técnicas de autocontrole e 
resistência às pressões dos 
companheiros e às formas de 
oferecimento das drogas por 
pessoas estranhas ao convívio 
das crianças e adolescentes. O 
sucesso do programa depende 
de um perfeito entrosamento 
entre escola, família e polícia.

Vereador Evaldo é eleito pela 6ª vez 
presidente da Câmara de Marinópolis

Senhor Presidente Senhores 
Vereadores Senhoras Vereadoras, 
demais pessoas que nos assistem 
pela internet, demais pessoas pre-
sentes. Primeiramente minha eter-
na gratidão a Deus por ter me per-
mitido estar aqui e desfrutar deste 
bom convívio com todos vocês. 
Estou imensamente agradecido 
por ter em meu quinto mandato ter 
sido eleito pela sexta vez para as-
sumir a presidência desta casa de 
leis, me tornando o vereador que 
mais vezes assumiu a presidência 
desta casa desde a emancipação 
política deste município, não me 
enobrece com tal fato e sim me 
fortalece e me da à obrigação e a 
responsabilidade de produzir ainda 
mais benefícios para nossa popu-
lação, escolhido para, representar 
o Poder Legislativo Municipal no 
ano de 2016, renovo meu com-
promisso de bem servir a todos 
os vereadores, vereadoras, e um 
bom relacionamento com todos 
os funcionários e prestadores de 
serviços e a população como fiz 
no ano de 2013 cortando gastos 
nas despesas que nos fez sobrar 
à quantia de R$45.000,00 que 
foram devolvidos no final do ano 
aos cofres da Prefeitura Municipal.

Estou ciente de que, na quali-
dade de Vereador escolhido de-
mocraticamente pelo voto popular 
por cinco mandatos, me cabe as-
segurar a continuidade do com-
promisso de administrar a Câmara 
Municipal, no centro das decisões 
em prol de todos os cidadãos e 
nossos funcionários público muni-
cipais que passam hoje por situa-
ções delicadas com a necessidade 
de uma reestruturação que tanto 
cobro do senhor Prefeito Munici-
pal pessoalmente e através desta 
Tribuna. A independência do Poder 
Legislativo, constitucionalmente 
expressa, é a garantidora da repre-
sentação popular, perante a qual, 
nós Vereadores, temos o dever 
de viabilizar a melhoria de vida de 
nossos cidadãos e na fiscalização 
do senhor Prefeito.

Tendo, desde meu primeiro 
mandato, defendido os interesses 
da coletividade e contribuído para 
o crescimento e o desenvolvimen-
to do Município, muitas vezes fui e 
sou e serei crítico fervoroso quanto 

ao interessede nossa população, 
pude, no exercício da representa-
tividade, colher os frutos do reco-
nhecimento popular por intermédio 
do voto, pois jamais votei e nunca 
votarei contra um projeto que ve-
nha a beneficiar nossos município, 
me alegro muito quando recebo 
mensagens como esta recente 
do então promotor de Justiça da 
Comarca Dr. José Lourenço Alves, 
que hoje trabalha na promotoria 
na cidade de Franca,  Estimado 
Evaldo, Lembro-me sempre de 
você como “trigo”, independente, 
correto e destemido. Tudo de bom 
pra você. Até sempre. E quando 
apresentei aqui o requerimento 
com urgência para que o ar con-
dicionado da Van que transporta 
pacientes para São José do Rio 
Preto e Barretos fosse concer-
tado, o conhecido como “Mazim 
Policia”que já trabalhou em nos-
so município me escreveu assim 
“Grande Evaldo sempre na ativa, 
e falando pelos que não são ouvi-
dos” essas palavras nos fortalece 
e nos encoraja em fazer ainda 
mais pelo nosso município.

Ao novamente ser eleito Presiden-
te desta Casa, vi em meus nobres 
colegas, a confiança que parte dos 
eleitores me creditaram nas urnas 
em 2012. O dever que ora me incum-
bem me faz honrado e, sobretudo, 
me torna mais compromissado e 
responsável com a coisa pública, 
uma vez que me outorgam poderes 
de administração, cuja seriedade 
e experiência trago por toda minha 
vida. Continuarei a ser garantidor 
do fiel cumprimento do nosso Regi-
mento Interno e de nossa Lei Orgâ-
nica Municipal, zelarei pelas funções 
fiscalizadora, legislativa, julgadora 
e administrativa de nossa Câmara 
Municipal e da Prefeitura Municipal. 
Atuarei e defenderei os direitos dos 
vereadores e de nossa população, 
dentro ou fora desta Casa Legislativa. 
Trabalharei juntamente aos nossos 
representantes, estadual ou federal, 
na busca incessante por emendas 
parlamentares que nos tragam fontes 
de investimentos e auxílios financei-
ros para nossa comunidade.

Não posso deixar de expressar 
aos senhores e senhoras que re-
cebo a Presidência da Câmara 
Municipal sabedor das duras cri-

ticas e cobranças de nossa popu-
lação para com nós vereadores 
que muitas vezes julgam os vere-
adores culpados por desmandos 
na atual administração municipal, 
quando não sabem que nós te-
mos poderes limitados, cabendo 
tão somente cobrar e denunciar, 
todos são sabedores que a atual 
administração não esta sendo 
aceito pela maioria da população 
que exige hoje um novo modelo 
de administração. Tenho a cons-
ciência de que um administrador 
público tem de administrar, com 
suas ações voltadas as pessoas 
sem distinção e beneficiar as pes-
soas, como exemplo de uma ação 
bem sucedida, possocitar o projeto 
em que apresentei ao então sau-
doso prefeito Dr. Candil criando 
o escritório rural municipal, qual 
hoje temos lá o vereador marcos 
e a vereadora Rosemeire pres-
tando seus bons serviços a toda 
a população, desde o mais rico 
ao mais pobre e melhor de forma 
gratuita, isso significa benefício 
direto a toda a família daquele que 
faz uso do referido escritório, com 
o dinheiro que teria de pagar a um 
escritório particular, fazer também 
que nosso cidadão sinta-se orgu-
lho de aqui residir proporcionando 
aos mesmos desde um simples 
gestos em tapar as ruas esbura-
cadas que hoje se encontram na 
sua via pública, porque é aqui no 
município que ele paga seu IPTU 
e muitos outros impostos. Digni-
dade também em ter a iluminação 
pública de frente seu imóvel ou 
na sua rua sempre ativa e não 
apagada em boa parte da cidade 
como hoje podemos presenciar, 

sendo que em nossa conta de 
energia mensal está lá o valor que 
é destinado a prefeitura para estes 
reparos sejam feitos.

Perante nosso Prefeito Muni-
cipal, no exercício institucional 
do Poder Legislativo, essa Pre-
sidência assumirá a postura de 
zelar pelos interesses públicos, 
acompanhando e legislando sobre 
assuntos locais que visem atender 
a toda população sem privilégio a 
quem quer que seja.

Juntos, caminharemos no intuito 
de levar aos nossos munícipes 
mais saúde de qualidade, não 
deixando que ocorra a falta de 
medicamentos como este pró-
prio vereador já presenciou; mais 
ações voltadas à agricultura que é 
a nossa maior fonte empregadora 
do município; garantia de acesso 
e atendimento às pessoas caren-
tes; adoção de políticas públicas 
com foco na valorização de nossa 
população, construção de casas 
populares do CDHU, ou seja, “Go-
vernar para as pessoas”

A Presidência da Câmara Muni-
cipal, sob meu comando, em cum-
primento ao princípio democrático, 
estará de prontidão e receptiva 
aos anseios da população, garan-
tindo-lhe a participação popular 
e o livre exercício do direito de 
cidadania.

Temos de ter a consciência que 
devemos administrar para as pes-
soas, não devemos nos curvar, esta 
casa não deve se curvar, porque to-
dos nós temos o conhecimento e as 
mesmas condições de sermos um 
dia eleito prefeito municipal, como 
muitos outros lá foram também tem 
esse direito. Devemos deixar as 
“picuinhas” e os interesses muitas 
vezes pessoais e pensar mais em 
nosso município.

É com o sentimento de humilda-
de que concluo minhas palavras 
citando o pensador Erich Fromm 
que diz: “A pessoa mentalmente 
sadia é a que vive pelo amor, pela 
razão e pela fé, e a que respeita a 
vida, a sua própria vida e a do seu 
semelhante”.

Muito obrigado, um forte abraço 
a todos vocês e a todas as famí-
lias Marinopolense, desejando 
um feliz natal e um ano novo com 
muita Felicidade, Saúde e Paz....
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FRAGILIZAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES
Dom Demétrio Valentini

A crise nacional está che-
gando ao seu limite. Estamos 
à beira de um precipício, onde 
podem despencar nossas ins-
tituições, levando a rupturas 
mais desastradas que o rom-
pimento da barragem em Ma-
riana.

Diante da gravidade da si-
tuação, seria o momento dos 
Três Poderes, demonstrarem 
lucidez, equilíbrio e determi-
nação. 

Infelizmente, não é isto que 
está ocorrendo. Ao contrá-
rio, os poderes estabelecidos 
estão se fragilizando, num 
processo de rápido desgaste, 
que transmite insegurança 
diante dos desdobramentos 
que fatalmente se desenham 
pela frente. 

Diante da urgência de en-
frentar a crise econômica com 
rapidez e determinação, o 
Executivo se vê questionado 
diariamente, e intimidado com 
ameaças de boicote legisla-

tivo.
Por sua vez o Legislativo 

vai rapidamente perdendo 
sua credibilidade com a cons-
tatação do envolvimento de 
diversos parlamentares em 
escândalos financeiros. Este 
desgaste se acelera com a des-
façatez em usar a imunidade 
parlamentar para proteger os 
ilícitos praticados com desen-
voltura e atrevimento.

Para segurar a barra da 
constitucionalidade, o Judici-
ário tenta demonstrar eficácia 
e autoridade nas decisões re-
lativas aos casos que lhe são 
apresentados. Mas há outros 
casos que também deveriam 
ser submetidos ao crivo do 
Judiciário. E os membros do 
Supremo precisam sempre 
deixar muito claro que suas 
decisões não se amparam em 
preferências políticas, que 
por vezes são solenemente 
encobertas de aparente neu-
tralidade, mas na verdade têm 
destinação partidária.   

Agora, com a decisão de 
abrir o processo de impeach-
ment da Presidente Dilma, por 
parte do Presidente da Câma-
ra dos Deputados, chegamos 
ao cúmulo da desfaçatez polí-
tica, e do cinismo parlamentar.

Pois além de usar e abusar 
da imunidade parlamentar 
para encobrir suas trapaças 
financeiras, o Presidente da 
Câmara, conspurcado com o 
lodo de suas ladroeiras, pre-
tende usar suas prerrogativas 
constitucionais para arrastar 
a Presidente para a mesma 
lama em que se vê envolvido. 
Vendo que se afoga, tenta pu-
xar para dentro da fossa quem 
a ele está ligado por laços de 
ofício constitucional, como se 
a Constituição fosse um refú-
gio para quem faz da política 
um arsenal de expedientes 
ilícitos. 

A gravidade da crise exige 
reação pronta e eficaz. Não se 
pode permitir que a atividade 
política fique agora toda ela 

comprometida com os deba-
tes em torno da proposta de 
impeachment.  

Antes de tudo, é preciso 
identificar com clareza quais 
são os motivos que levaram o 
Presidente da Câmara a tomar 
esta decisão. 

Com a mesma rapidez com 
que o Supremo decidiu pela 
prisão de um Senador, deveria 
analisar agora as acusações 
feitas contra o Presidente da 
Câmara. 

Para que, o quanto antes 
se deixe de lado as intrigas 
inúteis, e todos se voltem, au-
toridades e cidadania, para o 
enfrentamento da crise, en-
quanto ainda é tempo de evi-
tar os desastres que ela pode 
trazer para o país.

A hora é de seriedade e 
apreensão. “Quem sabe, faz 
a hora!”  A crise poderá se 
transformar em nova oportu-
nidade para o Brasil. 

Chega de intrigas. Vamos 
cuidar da crise!

O “IMPEACHMENT” E O RECESSO PARLAMENTAR
Depois de meses de especu-

lações, abre-se o processo de 
“impeachment” da presidente 
da República. A Câmara dos De-
putados monta a comissão de 60 
parlamentares que analisará as 
denúncias, as confrontará com a 
defesa da acusada e emitirá seu 
parecer, que será votado pelo 
plenário. Se o parecer for pelo 
impedimento, a presidente só 
será afastada se 342 deputados 
votarem a favor. Nesse caso, o 
afastamento será por um perí-
odo de 180 dias, tempo em que 
o Senado, então presidido pelo 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal, montará o processo 
para decidir sobre a cassação 
(ou não) do seu mandato. Para 
cassar, serão necessários os 
votos de 54 senadores. Quem 
assumiria na hipótese de afas-
tamento é o vice-presidente que, 
consumada a cassação, seria 
empossado como titular da pre-
sidência da República.

Afora o processo, surge outro 
problema. O Congresso Nacio-
nal – Câmara dos Deputados 
e Senado Federal – entra em 
recesso no próximo dia 20 e só 
retorna à atividade em feverei-

ro. Existem gestões tanto para 
cancelar o recesso quanto para 
deixar o processo de afasta-
mento da presidente pendente 
até fevereiro, já que não será 
possivel decidir tudo antes do 
dia 20. Isso sem falar nas tenta-
tivas de aliados do governo de 
“melar” o processo, algumas já 
negadas pela Justiça.

O clima de cassação do man-
dato do governante é extre-
mamente prejudicial. O Brasil 
vive hoje uma brutal recessão 
que, em parte, pode ser tri-
butada à perda de prestígio, 
manifestações e campanhas 
pelo afastamento da sra. Dilma 
Rousseff. Esperar até fevereiro 
com o processo de impedimen-

to já aberto poderá ser mais 
um duro golpe contra o país. Os 
novos negócios simplesmente 
pararão, pois ninguém investe 
quando há a instabilidade e, 
principalmente, sem saber 
quem governará e qual a polí-
tica econômica a ser seguida.

O ano de 2015 pode ser con-
siderado perdido para a econo-
mia nacional. Precisamos agora 
evitar que 2016 e até 2017 se-
jam irremediavelmente conta-
minados pelos desequilíbrios 
desse exercício que vai chegan-
do ao final. Independente do que 
possa interessar particularmen-
te aos grupos que se embatem 
pró e contra o impeachment 
presidencial, os srs. congressis-
tas precisam pensar no país e, 
desde já, suspender suas férias 
de final de ano. A decisão de 
afastar (ou não) a presidente 
não pode esperar, pois, nessa 
espera, o Brasil sangra...

Tenente Dirceu Cardoso Gon-
çalves - dirigente da ASPOMIL 
(Associação de Assist. Social 
dos Policiais Militares de São 
Paulo)
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Prefeitura continua realizando obras de recape
A administração muni-

cipal continua executando 
recapeamento asfá l t ico, 
com o objetivo de promo-
ver a manutenção e melho-
rar as condições das ruas 
e avenidas de Palmeira d’ 
Oeste.

Na última semana a Pre-
feitura Municipal, realizou 
as obras de recapeamento 
asfáltico de diversas ruas. 
Segundo o governo muni-
cipal ,  os recursos para o 
recape é  proveniente  de 
uma Emenda Parlamentar 
do Deputado Federal Mis-
sionário José Olímpio, que 
em seu mandato tem prio-
rizado emendas federais ao 
nosso município. 

“Muitas ruas já recebe-
ram as melhorias durante 
nossa gestão. E vamos fa-

zer mais. Outras emendas 
par lamentares  da esfera 
estadual e federal para re-
capeamento foram conquis-

tadas neste ano. Entretan-
to, a prefeitura aguarda a 
liberação dos recursos para 
iniciar as obras de recape-

amento e pavimentação de 
outras importantes ruas e 
avenidas da cidade. Quero 
registrar meu agradecimen-

to ao nosso amigo, o Depu-
tado Federal  Missionár io 
José Olímpio, que sempre 
atende nossos pedidos em 

Brasília e nos recebe muito 
bem em seu gabinete”. Sa-
lientou o prefeito Luciano 
Ângelo Esparapani. 

Sinto tanta falta do vento forte 
a açoitar as folhas das árvores 
que ladeiam a minha casa... 
Sinto falta das gotas do orva-
lho pendentes dos galhos das 
plantinhas do meu jardim.. . 
E do vento forte que anun-
cia e assanha as saias das 
moças casadoiras, que não 
sabem se seguram a saia ou 
o riso; ambos se assanham, 
as saias e  o  r iso das mo-
cinhas da roça, mocinhas 
simples, ainda na inocência 
dos verdes anos.

O vento  que  anunc ia  a 
chuva ainda não veio. Não 
vieram as nuvens pesadas, 
de pingos grossos que la-
vam as calçadas, esbura-
cam a terra e emprenham 
a natureza.  O vento,  com 
che i ro  pesado  de  terra 
prestes a receber a chuva; 

vento que anuncia a vida; o 
cheiro... a chuva... a vida...
ar parado, as folhas secas 
os galhos e pelados. O co-
ração ausente de sofrimen-
tos. Não há esperança, nem 
tristeza ou alegria. Não há 
nada...

Anseio por uma gota de 
chuva somente, uma gota 
que seja. Anseio pela vida 
verde nos campos, na mata 
que ladeia as estradas que 
levam a lugar nenhum. An-
seio pelo canto dos pássa-
ros nas árvores que som-
breiam a minha janela. Mas 
a chuva não vem... As árvo-
res secas retardam a flora-
da. Os animais assustados, 
anestesiados pelo calor dei-
xou-se morrer nos campos 
onde as plantações fenecem 
também, a espera da ação 

do cr iador.  E o homem já 
não sabe o que fazer. 

O homem já não mais ora 
a  Deus pe la  chuva,  pe los 
animais, pela família. O ho-
mem já  não  b las fema,  já 
não xinga, já não chora.. . 
O homem apenas espera. E 
olha, desolado, os campos 
onde plantou a semente, e 
esta não vingou.

Tenho pena do homem do 
campo, esse desiludido es-
pécime que nada pode fazer 
além de esperar a chuva, 
depois de plantar. Ele arou 
a  terra,  se i fou-a regou-a 
com suas lágrimas; e a chu-
va não veio. O fruto seca no 
pé e não vinga. A colheita 
está perdida.  E seco está 
também o coração do ho-
mem.

Vãos são as suasesperan-

ças  num futuro próximo; 
e cada vez mais parcas as 
suas preces em direção aos 
céus: “Deus, oh Deus! Onde 
estás, que não respondes?”

E o meu coração se aperta 
por esse homem que já não 
chora, já não clama, já não 
suplica: Apenas espera. E, 
nas noites mornas, de mi-
nha janela eu também ergo 
os olhos aos céus e suplico 
ao Criador pelas gotas de 
chuva que, açoitando a ter-
ra, poderão lançar um raio 
de  esperança  na  d i reção 
dos  corações  do  campo. 
Que  venha  a  chuva ;  mas 
que venha mansa e lave as 
feridas, e misture-se com 
as lágrimas, e encha de espe-
ranças os seres, acalmando 
assim o coração do homem.

Por MARCIA FERNANDES

“Verde, que te quero ver”
CANTINHO DA LEITURAHorário de Funcionamento do

Comércio Dezembro 2.015
	

2ª Feira Dia 14: Das 09:00 horas ás 22:00 horas
3ª Feira Dia 15: Das 09:00 horas ás 22:00 horas
4ª Feira Dia 16: Das 09:00 horas ás 22:00 horas
5ª Feira Dia 17: Das 09:00 horas ás 22:00 horas
6ª Feira Dia 18: Das 09:00 horas ás 22:00 horas
Sábado Dia 19: Das 09:00 horas ás 18:00 horas

2ª Feira Dia 21: Das 09:00 horas ás 22:00 horas
3ª Feira Dia 22: Das 09:00 horas ás 22:00 horas
4ª.Feira Dia 23: Das 09:00 horas ás 22:00 horas
5ª.Feira Dia 24: Das 09:00 horas ás 16:00 horas

Sábado Dia 26: Das 09:00 horas ás 13:00 horas
5ª Feira Dia 31: Das 08:00 horas ás 16:00 horas

Sábado Dia 02: COMÉRCIO PERMANECERÁ FECHADO

BOAS FESTAS E 
FELIZ ANO NOVO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL N.º 2.546, DE 08  DE DEZEMBRO DE 2015.
AUTORIZA O CHEFE DO PODER EXECUTIVO A FIRMAR CONVÊNIO COM A IRMANDADE DA 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PALMEIRA D’OESTE, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, no 

exercício de suas atribuições legais, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
-SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a firmar convênio no valor de até R$ 76.000,00 
(Setenta e seis mil reais), mensais, a partir de 01 de janeiro de 2016, com à Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de Palmeira d’Oeste, entidade juridicamente constituída, sem fins lucrativos, cadas-
trada no CNPJ n.º 50.570.753/0001-00.

Parágrafo Único – O Convênio de que trata o artigo anterior será firmado para repasses de recursos 
financeiros nos termos da Lei Federal 13.019/2014.

Art. 2º - O convênio será executado até 31 de dezembro de 2016.
Art. 3º - As despesas decorrentes desta lei onerarão verbas próprias do orçamento vigente, suple-

menta-das se necessário.
Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor a partir de 1º de janeiro de 2016.
Art. 5º - Revogam-se as disposições em contrário e, em especial a Lei Municipal n.º 2.499/2014.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP, 08 DE DEZEMBRO DE 2015.
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Encarregado Exp. Administrativo
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.547, DE 08 DE DEZEMBRO DE 2015.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ 

O VALOR DE R$ 180.000,00 (CENTO E OITENTA MIL REAIS), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS:
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, no 

exercício de suas atribuições legais, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
-SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em sua Contadoria, Crédito Adicional 
Espe-cial, destinados a custear despesas com Aquisição de 01 (um) Caminhão Basculante para a 
Secretaria Municipal de Agricultura do Município, conforme a seguinte classificação orçamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste
02				    Prefeitura Municipal
02.04				    Agricultura e Abastecimento
02.04.01			   Agricultura
20				    Agricultura
20.601				    Promoção da Proteção Vegetal
20.601.0012			   Assistência Técnica Agrícola
20.601.0012.1069.0000	 Aquisição de um Caminhão Basculante p/Patrulha Agrícola
	       4.4.90.52.00	 Equipamentos e material permanente.......................R$ 158.242,50 		

		  (Código de aplicação 100.171 – Caminhão Prodesa)
	       4.4.90.52.00	 Equipamentos e material permanente.........................R$   21.757,50
				    (Recursos próprios 110.000)
Total dos Créditos......................................................................................................R$ 180.000,00
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial de que trata o artigo anterior, fica autorizado 

a Contadoria da Prefeitura Municipal a utilizar o excesso de arrecadação que será provocado pela 
receita de Convênio assinado com o Ministério da Agricultura, \Pecuária e Abastecimento, no valor de 
R$ 158.242,50 (Cento e cinquenta e oito mil, duzentos e quarenta e dois reais e cinquenta centavos) 
e, a contrapartida de R$ 21.757,50 (Vinte e um mil, setecentos e cinquenta e sete reais e cinquenta 
centavos) do excesso de arrecadação que será apurado no final do exercício financeiro de 2015.

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão deste programa e atividades no PPA e 
LDO, do exercício financeiro de 2015.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP, 08 DE DEZEMBRO DE 2015.
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Encarregado Exp. Administrativo
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.548, DE 08 DE DEZEMBRO DE 2015.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ O 

VALOR DE R$ 270.000,00 (DUZENTOS E SETENTA MIL REAIS), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS:
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, no 

exercício de suas atribuições legais, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
-SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em sua Contadoria, Crédito Adicional 
Espe-cial, destinados a custear despesas com a Reforma e Ampliação do Espaço Cultural da Cidade 
de Pal-meira d’Oeste, conforme a seguinte classificação orçamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste
02				    Prefeitura Municipal
02.06				    Cultura

02.06.01			   Fundo Municipal de Cultura
13				    Cultura
13.392				    Difusão Cultural
13.392.0026			   Fundo Municipal de Cultura
13.392.0026.1068.0000	 Reforma e ampliação do Espaço Cultural da cidade
	       4.4.90.51.00	 Obras e Instalações...................................................R$ 260.000,00 		

		  (Código de aplicação 100.170)
	       4.4.90.51.00	 Obras e Instalações....................................................R$    10.000,00
				    (Recursos próprios 110.000)
Total dos Créditos......................................................................................................R$ 270.000,00
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial de que trata o artigo anterior, fica autorizado 

a Contadoria da Prefeitura Municipal a usar o excesso de arrecadação que será recebido através de 
Con-vênio com o Ministério da Cultura, e a contrapartida do excesso de arrecadação que será apurado 
no final do exercício financeiro de 2015.

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão deste programa e atividades no PPA e 
LDO, do exercício financeiro de 2015.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP, 08 DE DEZEMBRO DE 2015.
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Encarregado Exp. Administrativo
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.549, DE 08 DE DEZEMBRO DE 2015.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ O 

VALOR DE R$ 300.000,00 (TREZENTOS MIL REAIS), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS:
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, no 

exercício de suas atribuições legais, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
-SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em sua Contadoria, Crédito Adicional 
Espe-cial, destinados a custear despesas com a Reforma e Ampliação da Praça da Matriz de Palmeira 
d’Oeste, conforme a seguinte classificação orçamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste
02				    Prefeitura Municipal
02.09				    Serviços Urbanos
02.09.01			   Obras e Serviços Urbanos
15				    Urbanismo
15.451				    Infraestrutura Urbana
15.451.0033			   Manutenção das atividades da obras e serviços urbanos
15.451.0033.1231.0000	 Reforma e Ampliação da Praça da Matriz de Palmeira d’Oeste
	       4.4.90.51.00	 Obras e Instalações...................................................R$ 292.500,00 		

		  (Código de aplicação 100.172)
	       4.4.90.51.00	 Obras e Instalações......................................................R$    7.500,00
				    (Recursos próprios 110.000)
Total dos Créditos......................................................................................................R$ 300.000,00
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial de que trata o artigo anterior, fica autorizado 

a Contadoria da Prefeitura Municipal a usar o excesso de arrecadação de receita que será recebido 
atra-vés de Convênio com o Ministério do Turismo, e, a contrapartida do excesso de arrecadação que 
será apurado no final do exercício financeiro de 2015.

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão deste programa e atividades no PPA e 
LDO, do exercício financeiro de 2015.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP, 08 DE DEZEMBRO DE 2015.
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Encarregado Exp. Administrativo
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
PORTARIA N.º 246, DE 02 DE DEZEMBRO DE 2015.
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, 

no exercício de suas atribuições legais;
RESOLVE, exonerar, por motivo de APOSENTADORIA POR  IDADE – TEMPO DE CONTRIBUI-

ÇÃO, com fundamento no artigo 99 e incisos, da Lei Complementar nº. 004, de 22 de março de 2005, 
a Servi-dora IRACI  DA SILVA NOGUEIRA DE OLIVEIRA, portadora da Cédula de Identidade RG. nº. 
20.847.262 e do CPF nº. 100.962.628-00, na qual o mesmo prestava serviços de  MERENDEIRA.

Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP, 02 DE DEZEMBRO DE 2015.
LUCIANO ÂNGELO ESPARAPANI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste-SP, em data 

supra.
Luiz Carlos Felício
Encarregado Exp. Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE

Prefeitura deu inicio a construção 
do CCI - Centro de Convivência do Idoso

Foram iniciadas as obras 
de construção do prédio do 
CCI – Centro de Conveniên-
cia do Idoso. As obras serão 
feitas em parceria com o 
Governo do Estado, através 
da Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Social. 

O CCI será construído em 
um terreno de proprieda-
de da Prefeitura, localiza-
do na Rua José Morato de 
Toledo, no bairro Alto das 
Palmeiras. O prédio rece-
berá um investimento de R$ 
259.339,44. 

De acordo com o prefeito 
Luciano Ângelo Esparapa-
ni, o pedido foi feito para o 
então Secretario de Desen-
volvimento Social Rodrigo 
Garcia (Deputado Federal), 
que ocupava a pasta no pe-
ríodo, hoje ele é Secretário 
Estadual de Habitação, mas 
a participação do mesmo foi 
de extrema importânciana 
liberação dos recursos fi-
nanceiros junto ao governa-
dor Geraldo Alckmin.

Tendo um centro tenho a 
certeza que poderemos fa-
zer um grande trabalho so-
cial em prol da Melhor Idade, 

muito mais do que fazemos 
atualmente. Vamos ter mais 
programas e ações de intera-
ção, inserção, envolvimento 
dos que já chegaram à ter-
ceira idade. Com certeza a 
construção do CCI será um 
avanço para a Melhor Idade”. 
Disse o prefeito Luciano.

O centro terá espaço físico 

de 200 metros quadrados, 
que serão divididos em salão 
de reuniões e outras ativi-
dades, sanitários, inclusive 
para deficientes, cozinha, 
área de serviço, escritório 
e varanda ao redor. A obra 
segue o projeto do Estado e 
deve oferecer segurança e 
qualidade para os idosos. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS 
                                            C.N.P.J. Nº 45.132.719/0001-14 
                               Praça da Bandeira nº 69 – Centro – CEP 15.730-000 
                                  E-Mail: executivomarinopolis@yahoo.com.br  
                                          Telefone/Fax  (17) 3695-1101  

 
    

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINÓPOLIS ––––    SP.SP.SP.SP.    
EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAEXTRATO DE TERMO DE APOSTILAEXTRATO DE TERMO DE APOSTILAEXTRATO DE TERMO DE APOSTILA    

CONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTE: Município de Marinópolis - SP.-  
CONTRATADOCONTRATADOCONTRATADOCONTRATADO: EUGÊNIO MINGATI - ME. 
OBJETOOBJETOOBJETOOBJETO: Resolve apostilar o Contrato nº 043/2015, firmado pelas partes em 19 de Junho 
de 2015, objetivando a concessão de reajuste nos itens Gás de Cozinha GLP 13kg e Gás 
de Cozinha GLP 45kg, na seguinte forma: Preço unitário do Gás de Cozinha GLP 13kg 
de R$ 45,00 (quarenta e cinco reais) para R$ 55,00 (cinquenta e cinco reais), e preço 
unitário do Gás de Cozinha GLP 45kg de R$ 240,00 (duzentos e quarenta reais) passará 
a ser R$ 257,00 (duzentos e cinquenta e sete reais), face a elevação do custo dos 
aludidos itens, que demonstram considerável variação do preço de mercado de aludido 
produto, em consonância com o previsto na Clausula Sexta do Contrato. VIGÊNCIAVIGÊNCIAVIGÊNCIAVIGÊNCIA: 
04/12/2015 a 31/12/2015. 
    
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________    
    

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLISPREFEITURA MUNICIPAL DE MARINOPOLIS    
Aditamento de ContratoAditamento de ContratoAditamento de ContratoAditamento de Contrato    

ADITAMENTO NADITAMENTO NADITAMENTO NADITAMENTO Nºººº    004/2015.    
CONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTECONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marinópolis.  
C0NTRATADAC0NTRATADAC0NTRATADAC0NTRATADA: TERRACON INFRAESTRUTURA – EIRELI - EPP. 
OBJETOOBJETOOBJETOOBJETO: Realizar prorrogação de prazo de Execução de Recapeamento CBUQ e 
sinalização viária vertical e horizontal em diversas ruas da cidade, em atendimento 
ao Termo de Convênio nº 791356/2013 / MCIDADES / CAIXA, conforme CONTRATO Nº 021/2015 
GERADOS PELO PROCESSO LICITATÓRIO Nº 013/2015 - TOMADA DE PREÇO Nº 002/2015, por 
mais 60 (sessenta) dias. ASSINATURAASSINATURAASSINATURAASSINATURA: 03/11/2015 – VIGÊNCIAVIGÊNCIAVIGÊNCIAVIGÊNCIA: 03/01/2016. 
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Prefeito renova convênio com o Programa Vivaleite
O prefeito Luciano Espa-

rapani assinou nesta no dia 
30/11 (segunda-feira) a reno-
vação do convênio do progra-
ma Vivaleite com o Governo do 
Estado para mais um ano. A 
cerimônia contou com a pre-
sença do secretário estadual 
de Desenvolvimento Social, 
Floriano Pesaro e de mais de 
48 chefes do Poder Executi-
vo que compõem a Diretoria 
Regional de Assistência e De-
senvolvimento Social (Drads) 
de Fernandópolis.

O deputado estadual Carlão 
Pignatari esteve presente 
na assinatura do convênio 
e ressaltou que o programa 
Vivaleite atende mais de 500 
mil pessoas, com leite enri-
quecido com vitaminas. “A 
iniciativa auxilia na nutrição”, 
afirmou. Ele disse ainda que 
possui mais de 1.000 emen-
das na Secretaria do Estado 
e espera que mais de 600 se-
jam liberadas.

Já o secretário estadual 
de Desenvolvimento Social 
enfatizou que Vivaleite é o 
maior programa de seguran-
ça alimentar do Brasil. “É o 
maior programa de compra 
de leite do Brasil, gerando 
emprego e renda no campo e 
consumo dos produtos para a 
população”, frisou.

Sobre o Vivaleite
O Projeto Vivaleite é o 

maior programa estadual 
de distribuição gratuita de 
leite pasteurizado do Brasil. 

Criado pelo Governo do Esta-
do de São Paulo em 1995, no 
interior o seu início foi a partir 
de 1997. É distribuído anual-
mente cerca de 90 milhões de 
litros de leite para crianças 
em situação de insegurança 
alimentar e vulnerabilidade 
social. 

Hoje, cerca de 500 mil famí-
lias recebem esse importante 
complemento alimentar, se-
guro e de alto valor nutritivo. 

Cada beneficiário recebe 15 
litros de leite fluído, pasteuri-
zado e integral por mês, enri-
quecido com ferro e vitaminas 
A e D. 

Participam do programa 
crianças de 6 meses a 5 anos 
e 11 meses. A prioridade é 
que pertençam a famílias com 
renda mensal de até 1/4 de 
salário mínimo per capita e to-
dos deverão estar cadastrados 
no CadÚnico.

Processo nº011 - 16/11/2015
Ref. Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade
Interessado: MARIA LUCIA DE OLIVEIRA BRITO

Decisão 							     
 MARIA LUCIA DE OLIVEIRA BRITO, já qualificada nos autos, 
pleiteou sua aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade, 
uma vez que a requerente apresentou todos os documentos 
comprobatórios da condição de segurada o que corroborou para 
a concessão do beneficio.

O processo está devidamente autuado com os documentos 
comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio por Tempo de Contribuição e Idade. 

É o relatório.
   Decido. A Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade 

é procedente visto que está devidamente comprovado pelos do-
cumentos constantes nos autos que a servidora completou todos 
os requisitos necessários, fazendo jus ao benefício com proventos 
integrais, estando assim de acordo com o disposto no artigo 99 
da Lei Complementar Municipal nº. 04/2005.

 Publique. Registre. Intime-se
           
Palmeira D’ Oeste, (SP), 16 de novembro de 2015.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
_________________________________________________

Processo nº012 - 02/12/2015
Ref. Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade
Interessado: IRACI DA SILVA NOGUEIRA DE OLIVEIRA

Decisão 							     
	

IRACI DA SILVA NOGUEIRA DE OLIVEIRA, já qualificada nos 
autos, pleiteou sua aposentadoria por Tempo de Contribuição e 
Idade, uma vez que a requerente apresentou todos os documen-
tos comprobatórios da condição de segurada o que corroborou 
para a concessão do beneficio.

O processo está devidamente autuado com os documentos 
comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio por Tempo de Contribuição e Idade. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade é 
procedente visto que está devidamente comprovado pelos docu-
mentos constantes nos autos que a servidora completou todos os 
requisitos necessários, fazendo jus ao benefício com proventos 
integrais, estando assim de acordo com o disposto no artigo 99 
da Lei Complementar Municipal nº. 04/2005.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
Palmeira D’ Oeste, (SP), 02 de dezembro de 2015.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
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CARGOS E EMPREGOS PÚBLICOS 
     

      QUADRO DE PESSOAL  
     

     ANEXO I - CARGO DE PROVIMENTO EM COMISSÃO 
     
Quantidade Denominação Jornada Ref. Valor 
          

1 Assessor Jurídico Exclusiva 4  R$ 3.995,15  
1 Assessor Parlamentar Exclusiva 1  R$    810,00  

1
Diretor de Contabilidade e 
Finanças 40Hs 4 R$ 3.995,15 

     
ANEXO II - CARGOS DE PROVIMENTO EFETIVO 

     
1 Contador 40Hs 4  R$ 3.995,15  
1 Secretário Legislativo 40Hs 3  R$ 2.496,74  
1 Escriturário 40Hs 2  R$ 1.472,98  
1 Serviços Gerais 40Hs 1  R$    810,00  

     
     

AGENTES POLÍTICOS 
     
Vereador  R$  1.420,66  
Vereador/Presidente  R$  1.967,07  
     
     

Câmara Municipal de São Francisco 
Em 08 de Dezembro de 2015. 

     
     
     
     

BENEDITO BELIAS 
Presidente

ANEXO 21 

QUADRO DE PESSOAL 

ENTIDADE: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
DATA: 08/12/2015. 

DENOMINAÇÃO 
QUANTIDADE DE 

CARGOS/EMPREGOS
 FORMA DE PROVIMENTO 

QUANTITATIVOS 

 A B TOTAL PROVIDOS VAGOS 
Assessor Jurídico X   1   1   0 
Assessor Parlamentar X   1   1   0 
Contador X   1   1   0 
Diretor de Contabilidade e 
Finanças 

X   1   0   1 

Secretário Legislativo  X   1   0   1 
Escriturário X   1   0   1 
Serviços Gerais X    1   1   0 
TOTAL 4 3   07   04    03 

LEGENDA: 
FORMA DE PROVIMENTO (indicar o total de cargos criados)  
A - Quadro permanente (indicar o total de cargos existentes) 
B – Cargos em comissão

DENOMINAÇÃO TOTAL DE CONTRATADOS 
TEMPORARIAMENTE NO 

EXERCÍCIO

TOTAL DE 
CONTRATADOS 
EXISTENTES EM 

08/12/2015
1 1 

TOTAL  1

São Francisco - SP, em 08 de Dezembro de 2015 

 BENEDITO BELIAS  
-Presidente-

Demonstrativo de Evolução do Quadro de Pessoal

Natureza do cargo 
Existentes Ocupados Vagos 

2014 2015 2014 2015 2014 2015 
Efetivo 4 4 2 2 2 2 
Em comissão 3 3 2 2 1 1 
Total 07 07 4 4 03 03 

     

Temporários 2014 2015 Posição 102/15 
Nº de Contratados 1 1 1 

Vereadores 2014 2015 
Nº de vereadores 09 09 

  São Francisco - SP, em 10 de Dezembro de 2015. 

BENEDITO BELIAS 
-Presidente-

CÂMARA MUNICIPAL DE MESÓPOLIS
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Ata da 19ª Sessão Ordinária da 3ª. Sessão Legislativa da 13ª Legislatura da Câmara Municipal de 
Palmeira d’Oeste - SP, realizada em 07 de dezembro de 2015. 

Aos sete de dezembro do ano de dois mil e quinze, às vinte horas, reuniu-se a Câmara Municipal 
de Palmeira d’Oeste para realização de sua Décima Nona Sessão Ordinária da Terceira Sessão Le-
gislativa da Décima Terceira Legislatura com a presença dos(as) Senhores(ras) Vereadores(as), sob 
a Presidência do primeiro: Vilson Pereira Reis, Aparecida Barbosa da Silva Mattos, Assis Aparecido 
Farinasse, Edimar Antônio Dias, Izildinha Aparecida Quiérico, João da Silva, Juliano Carmine Prandi, 
Maria Teresa Bonin Cangussu e Nelson Sotana.

Havendo quorum regimental verifi cado após a chamada dos nobres vereadores e vereadoras, foram 
iniciados os trabalhos. O Presidente solicitou que o a 1ª secretária fi zesse a leitura da Pauta do Dia, 
que apresentava as seguintes matérias: Eleição da Mesa diretora para a 4ª Sessão Legislativa da 13ª 
Legislatura da Câmara Municipal de Palmeira d’Oeste – ano de 2016; Ofício nº. 386-15/GP, de 04 de 
dezembro de 2015, no qual o Poder Executivo consulta esta Casa sobre a viabilidade de acolhimento, 
apreciação e votação em Regime de Urgência Especial dos Projetos de Lei a seguir mencionados; 
Projeto de Lei nº. 042 de 04 de dezembro de 2015: “Autoriza o Chefe do Poder Executivo a fi rmar con-
vênio com a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Palmeira d’Oeste, e dá outras providências”;  
Projeto de Lei nº. 043 de 04 de dezembro de 2015: “Dispõe sobre autorização para abertura de crédito 
adicional especial até o valor de R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais), e dá outras providências”; 
Projeto de Lei nº. 044 de 04 de dezembro de 2015: 

“Dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial até o valor de R$ 270.000,00 
(duzentos e setenta mil reais), e dá outras providências”; Projeto de Lei nº. 045 de 04 de dezembro 
de 2015: “Dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial até o valor de R$ 
300.000,00 (trezentos mil reais), e dá outras providências”.  

Para eleição da Mesa diretora do ano de 2016, o senhor Presidente designou para escrutinadores 
os vereadores Aparecida Barbosa da Silva Mattos e Assis Aparecido Farinasse. Todos os vereadores 
foram declarados elegíveis e pronunciaram seus votos oralmente ao microfone, após serem chamados 
em ordem alfabética. Para o cargo de 2º secretário foi eleito por unanimidade dos votos o vereador 
Vilson Pereira Reis. Para o cargo de 1ª secretária foi eleita, também por unanimidade, a vereadora 
Maria Teresa Bonin Cangussu. Para o cargo de Vice-Presidente foi eleita por unanimidade a vereadora 
Izildinha Aparecida Quiérico. Para o cargo de Presidente da Mesa diretora, também por unanimidade, 
foi eleito o vereador Edimar Antonio Dias.  

O Presidente designou a discussão e votação das atas da 17ª e 18ª Sessões Ordinárias entregues, 
as quais foram aprovadas por unanimidade e sem discussão. 

Foi instaurada a FASE DO EXPEDIENTE. Logo em seguida o Presidente franqueou a palavra aos 
vereadores para que se pronunciassem verbalmente sobre as matérias que desejassem solicitar. 

Pediu a palavra a vereadora Maria Teresa Bonin Cangussu, solicitando o Requerimento nº. 18/15: 
Requer ao senhor Prefeito Municipal informações sobre as medidas adotadas com relação à permis-
são de entrada de vendedores ambulantes no município. A vereadora foi procurada por representantes 
da Associação Comercial que apresentaram uma lista de comerciantes que apontavam as difi culdades 
enfrentadas por cada um deles quanto à concorrência criada pela venda de mercadorias pelos vende-
dores ambulantes. A vereadora disse já ter tratado pessoalmente do assunto com o Prefeito Municipal 
anteriormente, o qual se comprometeu a apresentar nova regulamentação quanto ao assunto no 
início do próximo ano, entretanto, como a vereadora foi cobrada diretamente pelos representantes da 
Associação Comercial, aguarda um retorno do Chefe do Executivo Municipal para que seja possível 
repassá-lo ainda este ano para os comerciantes do município. 

A vereadora lamentou que a municipalização do trânsito ainda não tenha ocorrido, tal como a con-
versão do início da Rua Brasil em via de mão única. Afi rmou que os moradores e comerciantes do local 
solicitaram o aumento dos quebra-molas daquele trecho, pois estes já não cumprem suas funções em 
razão do desgaste que sofreram com o tempo de uso. 

Pediu a palavra o vereador Nelson Sotana solicitando a Indicação nº. 057/15, solicitando que seja 
feita instalação adequada de um dos aparelhos de ar condicionado do Centro Cultural, cuja água do 
dreno escorre pela parede interna do prédio, como também solicitou a manutenção e limpeza dos 
banheiros e dependências do Centro Cultural. 

Não havendo mais manifestações, o Presidente declarou aberta a FASE DA ORDEM DO DIA. 
O regime de urgência e todos os projetos em pauta foram aprovados por unanimidade e sem dis-

cussão.  
Por fi m o Presidente declarou aberta a FASE DAS EXPLICAÇÕES PESSOAIS.
Pediu a palavra o vereador Edimar Antonio Dias que parabenizou o Presidente Vilson Pereira Reis 

e sua mesa diretora pelo encerramento das atividades do ano de 2015 e parabenizou também aos 
demais vereadores que, de uma forma ou de outra, colaboraram com a administração municipal. 
Agradeceu pela confi ança recebida pelos senhores vereadores que, pela segunda vez, o elegeram 
presidente da Mesa diretora. Afi rmou que prosseguirá com a mesma transparência, determinação e 
honestidade de outrora nos trabalhos a serem realizados no próximo ano. Disse também que algumas 
emendas que se encontravam paradas desde 2013 e 2014 começam a ser liberadas e que acompa-
nhará o senhor Prefeito numa viagem a São Paulo para que seja fi nalizado o repasse para aquisição 
de uma “van” que será destinada à Apae,  outro para recapeamento, ambos articulados pela Deputada 
Analice Fernandes e outro repasse destinado à Santa Casa de Misericórdia, este articulado pela depu-
tado Bolçone. Finalizou desejando bom fi m de ano a todas as famílias de Palmeira d’Oeste e do Brasil.

Pediu a palavra a vereadora Izildinha Aparecida Quiérico que agradeceu à confi ança de todos os 
colegas vereadores que a elegeram Vice-Presidente para o ano de 2016. Parabenizou também o 
Presidente Vilson Pereira Reis pelo trabalho realizado e ao vereador Edimar Antonio Dias por ter sido 
eleito novamente Presidente desta Casa Legislativa. Disse que o aparelho de ultrassom já está em 
funcionamento, conforme prometido pelo Deputado Carlos Pignatari.  Desejou feliz fi m de ano a todos 
os moradores de Palmeira d’Oeste.  

Pediu a palavra o vereador João da Silva que agradeceu à vereadora Maria Teresa por ter retomado 
o problema dos vendedores ambulantes no município e disse aguardar junto aos demais as providên-
cias quanto à regulamentação. Agradeceu ao deputado Bolçone pelas verbas destinadas ao município 
e também ao deputado Carlos Pignatari. Também fez agradecimentos ao Presidente Vilson Pereira 
Reis e demais vereadores pelos trabalhos realizados durante o ano de 2015 e ao Prefeito Municipal 
por ter atendido aos pedidos de sua autoria. Finalizou desejando excelente fi nal de ano a todos os 
munícipes de Palmeira d’Oeste.    

  Pediu a palavra a vereadora Maria Bonin Cangussu que parabenizou o Presidente Vilson Pereira 
Reis, demais colegas vereadores e funcionários pelos trabalhos realizados durante o ano de 2015 e a 
nova Mesa diretora para o ano de 2016. Agradeceu também ao Prefeito e Vice-Prefeito pelo trabalho 
realizado e pelo atendimento dos pedidos dos senhores vereadores que puderam ser atendidos, na 
medida do possível.  Finalizou com a leitura de uma mensagem de fi m de ano.

Por fi m pediu a palavra o vereador Juliano Carmine Prandi, o qual parabenizou a mesa diretora 
de 2015 pelos trabalhos realizados e desejou sorte e força para a mesa diretora do ano de 2016. 
Comentou sobre as difi culdades enfrentadas durante o ano de 2015 e a determinação que deverá 
ser aplicada no trabalho do ano de 2016 para que muito mais possa ser feito em prol do município. 
Desejou a todos um excelente fi m de ano. 

O Presidente Vilson Pereira Reis também teceu agradecimentos à Mesa diretora, aos vereadores, 
funcionários pelo trabalho e confi ança e disse estar certo que a Mesa diretora de 2016 continuará 
trabalhando com transparência e determinação para benefi ciar a população. Ressaltou que nestes 3 
anos que se passaram o Prefeito Municipal teve todos os vereadores apoiadores de suas decisões 
e que continuará tendo a mesma harmonia para o exercício de 2016. Finalizou desejando a todos 
excelente fi m de ano.  

         Não havendo mais manifestações, o senhor Presidente declarou encerrada a Sessão da qual, 
para constar, foi lavrada a presente Ata que depois de lida, discutida e votada, se aprovada, será 
signatada pelo Senhor Presidente e Senhora 1º Secretária. 

“Sala das Sessões Vereador Antônio Freddi”, 07 de dezembro de 2015
 

                     Vilson Pereira Reis                             Izildinha Aparecida Quiérico 
                           Presidente                                                  1º Secretária

CÂMARA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE

Novo Acordo Ortográfico 
passará a valer a partir de janeiro
A partir do dia 1º de janeiro 

de 2016, o Novo Acordo Orto-
gráfico da Língua Portuguesa, 
que vigora desde 2009, será 
obrigatório em todo o país. E 
o Portal da Educação ajuda es-
tudantes e professores da rede 
estadual paulista a entender 
quais serão as novas mudanças 
que ocorrerão na ortografia 
da Língua Portuguesa com as 
novas regras. 

Confira as mudanças na Lín-
gua Portuguesa: 

Acento agudo: com o Novo 
Acordo, o tradicional acento 
agudo deixa de existir nos di-
tongos abertos “ei” e “oi” das 
palavras paroxítonas, ou seja, 
aquelas que têm a penúltima 
sílaba pronunciada com mais 
intensidade. Por exemplo: 

Como era: Heróico 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: Heroico 
Como era: Assembléia 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: Assembleia 
Entretanto, conserva-se o 

acento agudo nas palavras oxí-
tonas e nas monossílabas tôni-
cas terminadas em “éi”, “éu” e 
“ói”. Por exemplo: anéis, fiéis, 
papéis, pastéis, céu, chapéu, 
troféu, véu, destrói, herói, fa-
róis e sóis. 

O acento também desapare-
ce nas paroxítonas com “i” e 
“u” tônicos que formam hiato 
(sequência de duas vogais que 
pertencem a sílabas diferen-
tes) com a vogal anterior, que, 
por sua vez, faz parte de um 
ditongo. 

Como era: feiúra 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: feiura 
Vale lembrar que as vogais 

“i” e “u” continuam a ser acen-

diferente. 
Como era: aero-espacial 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: aeroespacial 
Como era: auto-aprendiza-

gem 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: autoaprendizagem 
Como era: auto-escola 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: autoescola 
Nos compostos com prefixo 

em que o segundo elemento 
começa com “s” ou “r”, as con-
soantes se duplicam: 

Como era: anti-rugas 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: antirrugas 
Como era: auto-retrato 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: autorretrato 
Como era: extra-seco 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: extrasseco 
O uso do hífen permanece 

nos compostos com prefixo 
em que o segundo elemento 
começa com “h” e quando o 
prefixo termina com “r” e o 
segundo elemento começa com 
“r”. Exemplo: anti-herói, super-
-homem, inter-relação, pré-
-história, etc. 

Ainda de acordo com a regra 
anterior, usa-se hífen quando 
o primeiro elemento (prefixo) 
terminar em vogal e o segundo 
elemento começar com a mes-
ma vogal. 

Como era: antiinfeccioso 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: anti-infeccioso 
Como era: antiinflacionário 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: anti-inflacionário 
Como era: arquiinimigo 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: arqui-inimigo 
Em certos compostos em que 

já se perdeu a noção de compo-
sição, grafam-se automatica-
mente, como por exemplo: 

Como era: manda-chuva 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: mandachuva 

Como era: para-quedas 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: paraquedas 

Além disso, o uso do hífen 
permanece nas palavras com-
postas que fazem referência a 
espécies botânicas e zoológi-
cas, como: erva-doce e beija-
-flor. 

Por que o Novo Acordo Orto-
gráfico aconteceu? 

O Acordo Ortográfico da Lín-
gua Portuguesa foi planejado 
com o objetivo de unificar as 
regras do idioma no Brasil, 
Cabo Verde, São Tomé e Prín-
cipe, em Portugal, em Angola, 
Guiné-Bissau, em Moçambique 
e no Timor Leste. O acordo foi 
elaborado em 1990 e assinado 
pelos sete países Lusófonos 
(conjunto de algumas iden-
tidades culturais existentes 
em países, regiões, estados 
ou cidades falantes da Língua 
Portuguesa), com o intuito de 
alcançar uma grafia comum 
nos países que utilizam a Lín-
gua Portuguesa para melhorar 
o intercâmbio e a compreen-
são entre os povos. 

Para não restar dúvidas so-
bre as novas regras de orto-
grafia, é essencial que alunos 
e professores procurem mate-
riais de consulta atualizados, 
como dicionários, por exemplo, 
bem como utilizar versões re-
centes de corretores de texto 
na internet.

tuadas se formarem hiato, mas 
estiverem sozinhas na sílaba ou 
seguidas de “s” (baú e baús) ou, 
em oxítonas, se forem precedi-
das de ditongo e estiverem no 
fim da palavra (tuiuiú). 

Trema: o uso do trema nas 
palavras da Língua Portuguesa 
deixará de existir, mas a pro-
núncia das palavras continua a 
mesma. Com isso, as palavras 
que levam o trema ficam assim: 
aguentar, ambiguidade, bilín-
gue, cinquenta, consequência, 
delinquente, equino, frequência, 
linguiça, linguística, pinguim, 
sequestro, tranquilo, etc. 

A única exceção do uso do 
trema será para os nomes pró-
prios estrangeiros e seus de-
rivados, como Hübner, Müller, 
etc. 

Acento diferencial: o uso des-
te acento desaparece em pala-
vras homônimas. Por exemplo: 

Como era: pára (forma ver-
bal) 

Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: para 
Como era: pêlo (substantivo) 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: pelo 
Entretanto, duas palavras 

continuarão recebendo o acen-
to diferencial. São elas: Pôr, 
(verbo), que mantém o acento 
circunflexo para que não haja 
confusão com a preposição por 
e Pôde (verbo conjugado no 
passado) que também mantém 
o acento para que não tenha 
confusão com pode (o mesmo 
verbo no presente). 

Acento circunflexo: com o 
Novo Acordo Ortográfico, o 
acento circunflexo desapare-
ce da primeira vogal (e) na 3ª 
pessoa do plural do presente do 
indicativo ou do subjuntivo de 
alguns verbos. Exemplo: 

Como era: lêem 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: leem 
Como era: crêem 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: creem 
Como era: vêem 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: veem 
Como era: dêem 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: deem 
Este assento também desa-

parece da primeira vogal (o) nas 
palavras terminadas em hiato. 
Exemplo: 

Como era: vôo 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: voo 
Como era: enjôo 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: enjoo 
Como era: perdôo 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: perdoo 
Como era: abençôo 
Com fica com o Novo Acordo 

Ortográfico: abençoo 
Hífen: O uso do hífen não será 

mais usado nos compostos cujo 
primeiro elemento (prefixo) 
termina por vogal e o segundo 
elemento começa com vogal 
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Cinquentenário da EE. Orestes Ferreira de Toledo
Neste ano de 2015, a Escola 

Estadual Orestes Ferreira de 
Toledo completou cinquenta 
anos. 

Como há muita história para 
contar, os alunos do Ensino mé-
dio, sob a orientação da Profª. 
Ms. Maria Terezinha Corrêa, de 
Filosofia e Sociologia, levanta-
ram alguns aspectos: histórico, 
político, geográfico, sócio-eco-
nômico e cultural destePatri-
mônio que tem desenvolvido a 
consciência cidadã.

Entre os meses de maio a 
setembro, após pesquisas, 
houve uma exposição dos 50 
anos da escola.Neste mês de 
novembro, às vésperas do 
Dia Mundial da Filosofia e da 
Consciência Negra, ocorreu a 
cerimônia do lançamento do 
pequeno livro “Cinquentenário 
da EE. Orestes Ferreira de To-

ledo”, que simbolicamente foi 
autografado por alguns alunos-
-autores.

     Este trabalho foi possível 
ser realizado com a verba do 
Governo Federal do Programa 
Ensino Médio Integral (PROE-

MI), que proporcionou editar 
um pequeno livro, como pro-
duto final do projeto “Minha es-
cola, nossa gente” criado pela 
professora de Sociologia, cujo 
objetivo foi registrar a memória 
histórica dessa Unidade Esco-

lar.  A equipe gestora preparou 
a Sala de Leitura (biblioteca) e 
convidou ex-diretores, como 
a Sra. Silvia M. M. Dottore e o 
primeiro presidente do Grêmio 

Estudantil, o ex-aluno, Salvador 
Luiz Zanelati, além da presença 
de váriosdocentes e funcioná-
rios que atualmentesão servi-
dores públicos, para celebrar 

e registrar mais um momento 
histórico.

 A todos aqueles que fazem 
parte da memória da EE Orestes 
F. Toledo, parabéns!

Senado aprova licença maior para mãe de bebê prematuro
Mães de bebês prematuros 

poderão ter a licença-mater-
nidade ampliada. O Senado 
aprovou nesta quarta-feira (9) 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição 99/2015, que altera a 
Constituição Federal para fa-
zer contar a licença-gestante 
de 120 dias a partir da data 
em que o bebê prematuro tem 
alta do hospital e não do seu 
nascimento. Com isso, mães 
de bebês nascidos entre a vi-
gésima e a trigésima semana 
de gestação ganhariam mais 
tempo para cuidar dos filhos, 
sem perder seus vínculos de 
emprego. 

Por acordo entre as lideran-
ças, os dois turnos de votação 
ocorreram hoje, durante a 
mesma sessão. Entendimen-
to com o governo, feito para 
assegurar a votação da PEC, 
incluiu emenda restringindo 
a licença ao tempo máximo 
de 12 meses – sendo 120 dias 
de licença e oito meses de 
internação. 

A proposta, de autoria do 
senador Aécio Neves (PSDB-
-MG), foi aprovada por una-
nimidade – em primeiro e se-
gundo turno – e seguirá agora 
para análise da Câmara dos 
Deputados. 

— Demos a milhares de 
mães de prematuros que nas-
cem todo ano no país tranqui-
lidade em um momento em 
que suas vidas se resumem à 
luta pela vida de seus filhos. 
Vivi essa experiência pessoal-
mente no ano passado, com o 
nascimento de meus gêmeos, 
e fui procurado por inúmeras 
mães com o mesmo problema: 
o prazo da licença expirava e, 
entre o emprego e o cuidado 
especial com seus filhos mes-
mo na alta médica, a escolha é 
óbvia e elas ficavam sem em-
prego, com um problema a 
mais — relatou Aécio. 

Quanto aos custos para a 
Previdência Social, a relatora 
da PEC na Comissão de Cons-

tituição e Justiça (CCJ), sena-
dora Simone Tebet (PMDB-
-MS), disse que a cada dez be-
bês nascidos no país, somente 
um é prematuro. Além disso, 
a internação dessas crianças, 
na média, não costuma passar 
de 45 dias, alegou ela. 

— Há um benefício social 
e humanitário que suplanta 
e muito qualquer tipo de dis-
cussão sobre gasto público 
— assegurou. 

Para o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), a PEC é “uma das maté-
rias mais importantes aprova-
das pelo Senado neste ano”. A 
medida também foi elogiada 
por senadores de vários par-
tidos.

Comissão do Senado libera bicho, cassinos e bingos
A liberação dos jogos eletrô-

nicos, do bicho e da explora-
ção de cassinos foi aprovada, 
nesta quarta-feira (9), pela 
Comissão Especial do Desen-
volvimento Nacional (CEDN). 
A proposta, contida no Pro-
jeto de Lei do Senado (PLS) 
186/2014, integra a Agenda 
Brasil – uma pauta apresenta-
da pelo presidente do Senado, 
Renan Calheiros, para incenti-
var a retomada do crescimen-
to econômico. 

O substitutivo apresentado 
pelo relator, o senador Blairo 
Maggi (PR-MT), acatou emenda 
do senador Benedito de Lira 
(PP-AL) que restringe a auto-
rização para explorar jogos às 
pessoas jurídicas que compro-
vem regularidade fiscal. Tam-
bémfooi acatada a sugestão 
de vedar aos políticos a explo-
ração dos jogos de azar.- Eu, 
particularmente, acho que o 
político é igual a todo mundo. 
Mas, para resguardar e dar 

mais transparência, acatamos 
essa sugestão – afirmou Blairo. 

POLÊMICA 
Foi polêmica a aprovação 

do projeto. O senador Cristo-
vam Buarque (PDT-DF) se po-
sicionou contrário à proposta, 
dizendo que o jogo “concen-
tra renda”, ao tirar dinheiro 
de muitos e concentrar em 
apenas um ganhador. Para o 
senador, práticas ilícitas en-
volvendo drogas e prostituição 
podem ser incentivadas com a 
regularização do jogo. 

Já a senadora Gleisi Hoff-
mann (PT-PR) anunciou que iria 
se abster da votação, apontan-
do que tinha “muitas dúvidas” 
sobre o projeto. Ela disse que 
não se tratava de uma questão 
partidária ou de governo, mas 
opinou que o projeto deveria 
ser discutido de forma mais 
profunda.- Geralmente, a ques-
tão do jogo incentiva outras 
atividades que podem causar 
impactos negativos na socieda-
de – acrescentou. 

O senador Flexa Ribeiro 
(PSDB-PA) sugeriu que os 
cassinos sejam autorizados 
somente nas regiões menos 
desenvolvidas e fora das capi-
tais. Assim, por exemplo, eles 
não poderiam ser instalados 
nas regiões Sul e Sudeste. Já 
o senador Antonio Anasta-
sia (PSDB-MG) se manifestou 
contrário à emenda. Ele lem-
brou que, quando o jogo era 
legalizado no Brasil, até 1946, 
muitas cidades do interior de 
Minas Gerais tinham cassinos. 
A emenda foi rejeitada pelo re-
lator. Depois, ao ser votada em 
destaque por toda a comissão, 
foi vencida novamente. 

CLANDESTINAS 
O projeto, de autoria do se-

nador Ciro Nogueira (PP-PI), 

traz a definição dos tipos de jo-
gos que podem ser explorados, 
os critérios para autorização 
e regras para distribuição de 
prêmios e arrecadação de tri-
butos – destinados à segurida-
de social. Na visão do autor, “é 
no mínimo incoerente dar um 
tratamento diferenciado para 
o jogo do bicho e, ao mesmo 
tempo, permitir e regulamen-
tar as modalidades de loteria 
federal hoje existentes”. 

Segundo o senador, as apos-
tas clandestinas no país movi-
mentam mais de R$ 18 bilhões 
por ano. Ciro Nogueira afirma 
que o Brasil deixa de arreca-
dar em torno de R$ 15 bilhões 
anuais, com a falta de regula-
mentação dos jogos de azar, e 
acrescenta que o projeto con-
tribui para a geração de milha-
res de empregos e ainda pode 
fortalecer a política de desen-
volvimento regional, por meio 
do turismo. É o tipo do projeto 
em que, segundo Ciro, ganham 
o governo e a sociedade. 

Blairo Maggi afirmou, em 
seu relatório, que “é desejável 
a iniciativa de se regulamentar 
o jogo de azar no Brasil”. Ele 
admite que a atividade tem 
sido exercida, ainda que de 
modo ilegal. Para o relator, a 
ilegalidade acaba desencade-
ando outro efeito perverso à 
sociedade, já que os recursos 
obtidos com a exploração do 
jogo revertem para a corrup-
ção de agentes públicos. Blai-
ro diz que, com a regulamen-
tação, espera-se extirpar “a 
corrupção que hoje existe e, 
ao mesmo tempo, concretizar 
um aumento expressivo das 
receitas públicas”, sem que 
isso importe em incremento 
da carga tributária dos demais 
contribuintes.


